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Disciplina: TE- Aplicação dos moluscos vermetídeos como indicadores de paleoníveis 
marinhos 
Código/Turma:  
Unidade Acadêmica: IO 

 
Metodologia e Procedimentos: 
Aulas expositivas com a utilização de equipamento multimídia; Aula teórico-prática em 
laboratório e Museu Oceanográfico da FURG 
 
Características: 
 
Duração: semestral 
Sistema de Avaliação: Seminários ou prova teórico-prática. 
Semestre de oferecimento: 1° 
Carga Horária Total (em horas): 15h/a 
Total de aulas por semana: 5h/semana ou módulo de 15h 
Créditos: 1 
 
Ementa:  
Fundamentação teórica, definições e conceitos sobre bioconstrução de organismos marinhos 
bentônicos em geral; Zonação biológica; Classificação dos Indicadores Biológicos de 
paleonível do mar (IPNM); Biological Sea-Level Indicators. Vermetídeos: Introdução e 
conceitos. Origem no tempo geológico; Zonação; Adaptações. Metodologias e recursos 
utilizados para identificação. Diferenças entre tubos poliquetas e conchas de vermetidae atuais 
e fósseis. Classificação e Taxonomia. Caracterização dos gêneros e espécies que ocorrem na 
costa Brasileira: principais características diagnósticas. Papel ecológico – Bioconstrução e 
bioerosão; Icnologia; Relações geocronológicas; Curva de Variação do Nível relativo do Mar; 
Exemplos de estudos na costa Brasileira. Atividades práticas para aplicação dos 
conhecimentos teóricos apresentados na disciplina. 
 
Objetivos: 
Aplicar conceitos básicos sobre Indicadores Biológicos de paleonível do mar (IPNM), relações 
geocronológicas e curva de variação do nível relativo do mar; Conhecer o papel biológico dos 
moluscos vermetídeos na bioconstrução e bioerosão no ambiente marinho.   
 
Conteúdos:  
- Fundamentação teórica, definições e conceitos sobre bioconstrução de organismos marinhos 
bentônicos em geral; Zonação biológica; Classificação dos Indicadores Biológicos de 



paleonível do mar (IPNM): simples e compostos; Registros de ocorrência de afloramentos; 
Biological Sea-Level Indicators.  
- Vermetídeos: Introdução e conceitos. Origem no tempo geológico; Zonação; Adaptações: 
Estratégias de alimentação, reprodução e crescimento.  
Metodologias e recursos utilizados para identificação: Reconhecimento in situ de espécimes 
atuais e afloramentos fósseis; Estudo da concha, rádula, opérculo e protoconcha em 
Microscópio Eletrônico de Varredura x microscópio estereoscópico; Diferenças entre tubos 
poliquetas e conchas de vermetidae atuais e fósseis. 
- Classificação e Taxonomia: Distribuição mundial e na linha de costa do Brasil; Limite sul de 
distribuição; Caracterização dos gêneros e espécies que ocorrem na costa Brasileira: 
principais características diagnósticas.  
- Papel ecológico – Bioconstrução e bioerosão; Icnologia; Aplicação em estudos de variação 
do nível relativo do mar; Relações geocronológicas; Curva de Variação do Nível relativo do 
Mar; Exemplos de estudos na costa Brasileira. 
- Reconhecimento e identificação; Aplicação dos conhecimentos teóricos apresentados na 
disciplina. Treinamento sobre reconhecimento e identificação de amostras em laboratório: 
análise macroscópica e em detalhe (lupa - características diagnósticas; e microscópio - 
lâminas petrográficas). Utilização de chave de identificação dos principais gêneros de 
Vermetidae (Dendropoma, Petaloconchus e Thylacodes). Manuseio de amostras de 
afloramentos fósseis e espécimes atuais depositados na coleção de moluscos do Museu 
Oceanográfico (MORG). 
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